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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, mantido pela Fundação Hermínio Ometto de Araras, encaminha a este Conselho, pelo Ofício datado em 19 de setembro de 2006, solicitação de reconhecimento do Curso Normal Superior a distância e de apreciação do projeto de transformação desse Curso em Pedagogia, com base na Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, normatizada no âmbito estadual pela Deliberação CEE nº 60/2006 (fls. 02).

A longa tramitação do presente Processo até a designação dos especialistas consistiu no esclarecimento das seguintes dúvidas:

· da AT para a Instituição, em 24/10/06, sobre o expediente encaminhado – fls. 303; 
· da AT para a CES, em 24/11/06, para manifestação quanto à competência do sistema estadual de ensino para reconhecimento de cursos superiores a distância, credenciados pelo CNE - fls. 306; 

· da CES para a CLN, em 06/12/2006, com o seguinte pronunciamento do Cons. Relator, em 27/02/07: “Cabe ao órgão competente do sistema estadual, no caso, o Conselho Estadual de Educação a autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores de EAD de instituições integrantes do sistema estadual” (verso das fls. 325 e fls. 327). 

Dando prosseguimento ao trâmite processual, em 29/05/07, foram indicados os especialistas para elaborarem relatório circunstanciado referente ao pedido de reconhecimento do Curso Normal Superior a Distância e projeto de transformação desse Curso em Pedagogia (fls. 328 a 332), que se encontra anexado aos autos de fls. 333 a 339, com manifestação favorável às duas solicitações, nos seguintes termos:

“Pelo Exposto o parecer dos especialistas é favorável ao reconhecimento do Curso Normal Superior a Distância do Centro Universitário Hermínio Ometto pela qualidade verificada in loco e no projeto analisado, pois apresenta consistência tanto em nível de Projeto Didático-Pedagógico, de infra-estrutura tecnológica e de recursos humanos para ser efetivado o seu reconhecimento, bem como a Transformação do Curso Normal Superior para Curso de Graduação em Pedagogia, Licenciatura, para a Formação de Professores e Gestores para a Educação Básica“ (fls. 339).

Por solicitação do Presidente da CES, o Processo foi baixado em diligência pela AT, em 1/10/07, solicitando do Interessado, expediente atualizado relativo ao reconhecimento do Normal Superior a Distância, nos termos da Del. CEE nº 07/2000, além de informações detalhadas sobre: material didático e respectivas tecnologias, sistema de avaliação, relação e estruturação dos Pólos da Instituição no Estado de São Paulo e fora dele, número de alunos matriculados e indicação do corpo docente, com formação ou experiência na área de EAD, além da titulação exigida na Del. CEE nº 55/06 (fls. 343). 

Em resposta foi anexado o expediente de fls. 346 a 368.

1.2 APRECIAÇÃO

Feitas essas considerações preliminares e face à ausência de normas no sistema estadual de ensino para reconhecimento de cursos superiores a distância, passaremos a informar o presente expediente com base na Del. CEE nº 07/2000 (alterada apela Deliberação CEE nº 24/02), que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação

Na apresentação do Projeto Pedagógico encaminhado a Instituição enfoca, de fls. 10 a 13, a formação de professores e a qualidade da Educação Básica, ressaltando a importância e a riqueza dos novos recursos tecnológicos, que vieram revolucionar o conceito de educação.

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

A) A Mantenedora - Fundação Hermínio Ometto (fls. 14)
A Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, criou a inicialmente denominada Fundação Regional de Ensino Superior de Araras.

Com a alteração de seu Estatuto, datada de 06/11/1986, sua denominação passou para Fundação Hermínio Ometto, que teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91. 

Foi considerada de utilidade pública por legislação municipal, estadual e federal.

B) A Mantida - Centro Universitário – UNIARARAS (fls. 16)
Em 1974, foram autorizados pelo CEE a instalação e funcionamento da Faculdade de Ciências Biológicas de Araras, com os Cursos de Ciências Biológicas e Ciências Biológicas, Modalidade Médica, reconhecidos pelo Decreto Federal nº 81.281/70.

Em 1979, foi autorizado o funcionamento do Curso de Enfermagem e Obstetrícia junto à Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Araras, reconhecida pela Portaria Ministerial nº 377/83.

Em 1980, obteve autorização para funcionamento do Curso de Farmácia e Bioquímica, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 538/44, e, em 1985, para o Curso de Odontologia, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 318/89.

Com o desmembramento da Faculdade de Ciências Biológicas em Faculdade de Ciências Biológicas, Faculdade de Farmácia e Bioquímica e Faculdade de Odontologia, em 1993, e posterior unificação dessas juntamente com a Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia, teve sua alteração alterada para União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometo - UNIARARAS, pela Portaria CEE nº 55/97.

Pela Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometo – UNIARARAS credenciou-se como Centro Universitário Hermínio Ometto.

A criação do Instituto Superior de Educação, com os cursos de formação de professores, Licenciaturas em Química, Física, Matemática e Normal Superior, deu-se pela Portaria da Reitoria nº 49/2001.

Nos termos da Deliberação CEE nº 12 e 13/2001, oferece o Programa Especial de Formação de Professores e pela Portaria MEC nº 1.500, de 26/05/04, o Normal Superior, na modalidade a distância.

De fls. 18 a 20, constam a relação dos Cursos atualmente ministrados pela Instituição e respectivos atos legais de reconhecimento ou em processo de reconhecimento.

Atualmente, oferece 25 cursos de graduação, 163 cursos de extensão universitária, 2 mini-cursos, 31 cursos lato sensu, sendo 3 cursos EAD – Gestão Escolar e 1 programa (stricto sensu) de Mestrado Profissionalizante em Odontologia (fls. 22).

Do Alunado 
O corpo discente conta com 14.235 alunos em seus cursos desenvolvidos na sede, assim distribuídos (fls. 22):
· 3.945 alunos de graduação – modalidade presencial

· 9.643 alunos de graduação – programa especial e EaD

· 579 alunos de pós-graduação

· 68 alunos de Mestrado.

Missão e Objetivos Institucionais

A missão e os objetivos da Instituição encontram-se descritos às fls. 21/22.

Instituto Superior de Educação

Os relatos sobre o Instituto Superior de Educação, com a descrição do perfil profissional a ser formado, cursos e programas que o integram, e sobre a experiência piloto: Programa Especial de Formação Pedagógica Superior – Curso Normal Superior - constam de fls. 22 a 30.

CURSO NORMAL SUPERIOR – MODALIDADE A DISTÂNCIA

Pela Portaria MEC nº 1.500, de 26/05/2004, revogada pela Portaria nº 4387, de 15 de dezembro de 2005, credenciou-se junto ao MEC, pelo prazo de 5 anos, para a oferta de cursos superiores a distância, graduação e pós-graduação lato sensu, passando a oferecer o Curso Normal Superior nessa modalidade, com o mesmo formato e metodologia do Programa Especial – CNS, com 3 (três) anos de duração (fls. 30).

Organização do Curso Normal Superior à distância do Centro Universitário Hermínio Ometto

Segundo informação de fls. 347, a essência da proposta do Curso, realizado na modalidade a distância, está na efetiva participação do aluno nas atividades propostas, ministradas no município ou na região em que vivem os alunos.

O Centro Universitário Hermínio Ometto desenvolveu uma organização pedagógico-administrativa que envolve uma estrutura de apoio ao Curso, compreendendo:

Unidades De Ensino

É o ambiente onde o aluno utiliza o material impresso instrucional e assiste às aulas do Curso através de vídeo aulas, com a presença de um tutor contratado na região e capacitado pelo Centro Universitário, que orienta o desenvolvimento das atividades. Neste ambiente, os alunos podem comunicar-se com o professor que está na sede, para tirar dúvidas em tempo real e também acessar a INTERNET, fazer trabalhos, e ainda articular-se e integrar-se com seus colegas de classe. É na unidade de ensino que os alunos de determinado município se encontram e formam uma turma. A unidade de ensino é estruturada com instalações, mobiliário, equipamentos e recursos didáticos especialmente desenvolvidos pela UNIARARAS. São “salas” alugadas (preferencialmente em colégios), sob a supervisão de um profissional da área de educação contratado da UNIARARAS, que atua no conjunto de salas da região (pólo).

É um modelo altamente replicável, pois utiliza mídias interativas adequáveis às diferenças regionais, com a utilização de um conjunto integrado de materiais impressos, vídeo aulas e web que abarcam de modo planejado toda a duração do Curso. É ainda complementado por atendimento telefônico (0800) e e-mail que os docentes disponibilizam aos tutores e alunos. Em cada unidade de ensino estão disponíveis: 2 computadores e uma impressora; 1 televisão de 29 polegadas; 1 aparelho de vídeo cassete e DVD; livros para utilização.

Toda unidade de ensino conta com o serviço de INTERNET em banda larga o que proporciona maior agilidade no acesso aos alunos. Um móvel é utilizado para o acondicionamento dos computadores, televisão, aparelho de DVD, impressora e livros.

Recursos Humanos (fls. 348)

· Coordenação do Curso Normal Superior a Distância – Coordena a partir da Instituição todo o trabalho desenvolvido em cada unidade de ensino com contato direto com os supervisores de pólo e tutores. 
· Central de Operações: departamento responsável pelo apoio às operações do Curso. Cuida da distribuição e logística dos materiais às unidades de ensino, acompanhamento administrativo, assistência técnica e suporte aos recursos tecnológicos. 
· Equipe Pedagógica: Constituída por docentes que desenvolvem o programa da disciplina, o conteúdo específico e as atividades que serão implementadas na sala de aula, bem como a assessoria pedagógica e a capacitação dos tutores.

· Professores do Plantão Pedagógico: responsáveis pela orientação e correção de trabalhos e de monografias, atendimento aos alunos e tutores para a orientação de atividades e esclarecimento de dúvidas em relação à proposta do curso e das disciplinas. São docentes da Instituição, devidamente titulados, e contemplam formação nas diferentes áreas do Curso. Além de terem gravado as vídeo-aulas, mantêm plantão permanente de atendimento, por meio dos endereços eletrônicos e do serviço 0800. 
· Supervisor Regional: É o profissional selecionado, que possui formação e experiência no magistério e gestão escolar, residente, de preferência, nas regiões que supervisionarão. É responsável por um conjunto de unidades de ensino que se encontram em diferentes regiões do Estado de São Paulo. Representam o elo de comunicação entre a unidade de ensino, o tutor e a coordenação do curso. Promovem através de visitas periódicas as ações administrativas – institucionais a cada unidade de ensino, e acompanham e promovem a assistência contínua a cada tutor e os alunos de cada unidade de ensino. 
· Tutores: São profissionais com nível superior e com experiência de magistério em Educação Infantil e/ou Anos Iniciais do Ensino Fundamental. São cuidadosamente selecionados pela Instituição, através da supervisão regional em comum acordo com a equipe pedagógica, recebendo capacitação direcionada e acompanhamento constante por esta. São gestores e animadores de sala de aula do Curso Normal Superior (cada grupo de 40 a 45 alunos constitui uma turma que fica sob os cuidados presenciais de um tutor). Ao tutor cabe as tarefas de gestão de sala, tais como distribuição de material, atribuição de atividades, esclarecimento de dúvidas, orientação de trabalhos individuais ou de grupo, procedimentos de avaliação da aprendizagem dos alunos. Além dessas funções didáticas, os tutores também são responsáveis pelo clima da turma, pela motivação e incentivo para que todos aprendam, pela transmissão dos valores e padrões de conduta que inspiram o projeto pedagógico do Curso Normal Superior. 
As informações referentes ao Tutor, como seleção, capacitação, formação, seu papel no desenvolvimento do curso, encontram-se de fls. 114 a 119 e de fls. 121 a 124. 

· Auxiliares de Supervisão: São os profissionais que irão compartilhar o trabalho de acompanhamento do Supervisor Regional. São contratados à medida que aumenta o número de alunos matriculados em um determinado pólo. 
Perfil do Profissional a Ser Formado (fls. 349)

Atendendo os objetivos estabelecidos, o Curso Normal Superior na modalidade a Distância visa formar um profissional capaz de reunir algumas características, das quais ressaltamos:

· Espírito empreendedor, investigativo e comprometido para desenvolver com autonomia e flexibilidade o seu trabalho; 
· Sólida formação básica que lhe ofereça a segurança necessária em relação aos conteúdos do ensino; 
· Conhecimento profissional adequado para o desenvolvimento das atividades pedagógicas; 
· Capacidade para compreensão da escola como um projeto institucional onde ocorre encontro de gerações numa identidade de intenções e propósitos. 
Atribuições no Mercado de Trabalho (fls. 349)

O professor de Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental, egresso desse curso, encontra, no mercado de trabalho, uma gama variada de situações e de clientela escolar.

Trabalhar com a heterogeneidade, com os diferentes níveis sociais e culturais é parte integrante do cotidiano da docência.

Diante da complexidade de sua função, da gestão da sala de aula, o licenciado no Curso Normal Superior requer o desenvolvimento das competências profissionais listadas às fls. 350.

Objetivos Gerais (fls. 350)

O Curso Normal Superior destina-se à formação de professores para a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, conforme prevêem os artigos 62 e 63 da LDB (Lei no 9394/96).

Trata-se de um curso idealizado a partir das demandas de melhoria da educação escolar de crianças e das discussões recentes sobre as especificidades do trabalho profissional do professor. Nesse sentido, tem como objetivo promover transformações efetivas nas práticas curriculares da formação docente, com o desafio de preparar professores para a escola básica contemporânea comprometida com a aprendizagem significativa do aluno.

Objetivos Específicos (fls. 351)

Atento para a atual concepção de escola e do papel do professor, o Curso Normal Superior ora proposto tem como objetivos específicos:

· Licenciar professores, em nível superior, para atuação multidisciplinar na Educação Infantil e no Ensino Fundamental – Ciclo I.

· Favorecer o desenvolvimento de atitudes de investigação e de pesquisa na formação dos professores, através da associação entre teoria e prática.

· Trabalhar as diferentes capacidades – cognitivas, afetivas, físicas, éticas, estéticas, de inserção social e relação interpessoal – para tornar possível a construção e reconstrução de conhecimentos, valorizando a crença na própria capacidade, na disponibilidade e curiosidade para aprender.

· Oferecer oportunidades de educação continuada para os professores, para atualização de conhecimentos e aperfeiçoamento da prática com a interação com colegas. 
Considerações em Relação ao Número de Vagas (fls. 46)

A novidade trazida pela EaD reside na dimensão que ela pode atinge graças ao desenvolvimento das novas tecnologias de informação e comunicação, permitindo o oferecimento de um ensino de qualidade, que recebeu do Ministério da Educação a seguinte definição: a diferença básica entre a educação presencial e a educação a distância “está no fato de que, nesta, o aluno tem acesso ao conhecimento e desenvolve hábitos, habilidades e atitudes relativos ao estudo, à profissão e à própria vida, no tempo e local que lhe são adequados, não com a ajuda em tempo integral da aula de um professor, mas com a mediação de professores (orientadores ou tutores) atuando ora a distância, ora em presença e com apoio de materiais didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados através dos diversos meios de comunicação” (Decreto nº 2.494, de 10/02/98, que regulamenta o art. 80 da LDB nº 9394/96).

Portanto, a questão do número de pessoas que poderão ter acesso a este ensino (não vagas) não deve ser tratada na perspectiva de se estabelecer limites rígidos, mas dentro de um projeto pedagógico consistente que estabeleça, de forma progressiva, a proposta da instituição, sendo avaliado periodicamente e de forma permanente, com o acompanhamento e supervisão dos órgãos próprios do sistema educacional.

Descrição do Currículo do Curso (fls. 48)

O projeto do Curso Normal Superior contém uma estrutura intrinsecamente articulada e prática pedagógica interdisciplinar.

A matriz curricular do Curso estrutura-se em âmbitos, áreas, unidades temáticas e conteúdos curriculares que se movimentam por eixos. A dinâmica da matriz curricular em ação se expressa num conjunto de princípios sobre como ensinar os conhecimentos a serem aprendidos para apoiar a constituição de competências.

Os âmbitos organizam e descrevem as competências que os alunos deverão constituir; as áreas, unidades temáticas e conteúdos organizam e detalham os conhecimentos a serem aprendidos para dar apoio à constituição das competências previstas nos âmbitos, todos pormenorizadamente descritos de fls. 49 a 59.

Estrutura Curricular - Distribuição Semestral (fls. 353)
	1º Semestre
	C/H
	2º Semestre
	C/H

	Linguagens, Códigos e suas Tecnologias
	120
	Ciências Naturais, Matemática e s/ Tecnologias
	110

	Ciências Humanas, Sociais e suas Tecnologias
	60
	Ciências Humanas, Sociais e suas Tecnologias
	50

	Gestão Educacional
	100
	Gestão Educacional
	80

	Tecnologia Educacional
	40
	Vivências Educativas
	40

	Oficina de Leitura e Escrita
	100
	Oficina de Leitura e Escrita
	100

	Prática de Ensino
	80
	Oficina de Artes
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	30
	Prática de Ensino 
	60

	Total do Semestre
	530
	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	30

	 
	 
	Total do Semestre
	530

	3º Semestre
	C/H
	4º Semestre
	C/H

	Gestão Educacional
	60
	Gestão Educacional 
	80

	Vivências Educativas
	20
	Prática de Ensino de Língua Portuguesa
	120

	Prática de Ensino de Língua Portuguesa
	100
	Prática de Ensino de Matemática
	140

	Prática de Ensino de Matemática 
	80
	Prática de Ensino de Artes
	60

	Prática de Ensino de Educação Física  
	160
	Prática de Ensino
	100

	Prática de Ensino
	80
	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	40

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	30
	Estágio
	150

	Estágio
	150
	Total do Semestre
	690

	Total do Semestre
	680
	 
	 

	5º Semestre
	C/H
	6º Semestre
	C/H

	Prática de Ensino de Língua Portuguesa
	100
	Prática de Ensino de Língua Portuguesa
	120

	Prática de Ensino de Matemática
	80
	Prática de Ensino de Ciências Naturais
	100

	Prática de Ensino de Ciências Naturais
	80
	Prática de Ensino de Ciências Humanas
	80

	Prática de Ensino de Ciências Humanas
	100
	Prática de Ensino de Matemática
	120

	Prática de Ensino e Const. C. Ed. Infantil
	60
	Prática de Ensino
	80

	Prática de Ensino
	80
	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	40

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	30
	Estágio
	150

	Estágio
	150
	Total do Semestre
	690

	Total do Semestre
	680
	 
	 

	Total: 3000 h/a + 200 h Atividades + 600 h Estágio = 3800 h 


 

O ementário das disciplinas do curso e respectiva bibliografia constam de fls. 66 a 98. 

Material Didático do Curso, com Detalhamento das Tecnologias Utilizadas (fls. 355)

Os materiais didáticos utilizados no curso a distância Normal Superior compreendem a mídia impressa e o emprego de tecnologias da informação e comunicação, como a tele aula e o apoio via web. 

Em cada unidade de ensino é disponibilizada uma televisão de 29 polegadas para a transmissão das tele aulas, dois computadores e uma impressora. 

A comunicação do tutor de sala com a sede, as pesquisas do aluno na IINTERNET, as interações via web, a busca de sites, a realização de trabalhos, os portfólios e monografias, bem como qualquer outro trabalho pedagógico, incluem em grupo de atividades que são desenvolvidas na unidade de ensino a partir dos materiais tecnológicos de apoio. No site do Centro Universitário os alunos têm a sua disposição um rico conteúdo de apoio ao desenvolvimento do curso, que envolve: o resumo das tele aulas e vídeo aulas, o aprofundamento de estudos, as propostas de atividades e sugestão de pesquisas, entre outras opções. A diversificação de mídias objetiva, na sua essência, potencializarem a experiência da aprendizagem de uma forma prazerosa e produtiva. Outro aspecto a ser considerado diz respeito à completude que cada atividade confere a outra diante das suas próprias limitações das linguagens: a linguagem textual, a linguagem das imagens, dos sons, a linguagem hiper midiática e a própria linguagem corporal-verbal utilizada presencialmente. Sem dúvida, a combinação adequada de diferentes linguagens propicia a construção do conhecimento.

A mídia impressa é o principal material didático do Curso Normal Superior a Distância, não só porque é o elo de convergência entre os outros meios: vídeo, aula presencial e web, mas porque estrutura, seqüencia e organiza a aula presencial, permitindo o suporte às atividades na web, contextualizando e ampliando a mensagem da mídia televisiva.

Quando utilizado em convergência com outras formas de veicular os conteúdos de ensino, o conceito da mídia impressa se amplia e fortalece. Pode inclusive ter vida própria ou constitui-se em ser suporte de outros meios, podendo ser usada a distância ou presencialmente, seja como um texto de grande profundidade teórica ou um roteiro de aprendizagem.

A mídia impressa orienta a ação do tutor e possibilita que este e os alunos estabeleçam relações com a realidade próxima, mesmo que este recurso didático tenha sido previamente produzido por outras pessoas, em outros tempos e espaços. Encontram-se na mídia impressa do Curso Normal Superior conteúdos desenvolvidos pelo professor responsável e organizados em formatos bastante diversificados de textos teóricos que articulam e sistematizam conhecimentos a seqüências de atividades a serem desenvolvidas individual ou coletivamente, além de roteiros de leitura e pesquisa. Informações, iconografia ou textos provocativos mobilizam tutor e alunos para o tratamento de um tema, constituindo-se em ponto de partida para a proposição de atividades e para o desenvolvimento de orientações didáticas.

Desse modo, a Instituição disponibiliza para cada aluno e tutor os fundamentos metodológicos que orientaram as propostas de ensino e aprendizagem. Ao desenvolver essas propostas, ambos têm a oportunidade de refletir sobre questões educativas, desenvolver competências e compartilhar conteúdos pertinentes ao exercício docente, tanto o aluno em seu processo de formação inicial como o tutor responsável por formar futuros docentes.

Vídeo aulas

Em cada unidade de ensino (sala de aula) é disponibilizada uma televisão de 29 polegadas para a transmissão das tele-aulas. A TV é um recurso indispensável quando se visa o ensino de um grande contingente de alunos. Como todos os meios de comunicação de massa a mídia televisiva permite replicar milhares de vezes a mesma imagem e mensagem. Quando uma mesma mensagem é transmitida a milhões de pessoas que vivem em lugares, tempos e espaços diferentes, ela precisa ser padronizada, já que é impossível levar em conta o contexto e ao mesmo tempo comunicar mensagens a milhões de pessoas com os meios de comunicação convencionais.

A vídeo aula apresenta, em geral, a imagem do professor responsável pela área que, também, deverá indicar as leituras e atividades que a complementam e deve, quando indicado e tecnicamente exeqüível, contar com animações, entrevistas, debates, cenas externas, e outros recursos. 

O uso diversificado e combinado da TV na metodologia do Curso Normal Superior tem como objetivos de aprendizagem:

a) adquirir informação para ser trabalhada em atividades adequadas à construção de conhecimentos significativos;

b) interessar, problematizar e/ou desenvolver sensibilidade para situações ou temas relevantes para a formação profissional do professor;

c) enriquecer ou aprofundar a compreensão de conceitos ou temas.

WEB

A possibilidade de conectar o computador a redes, intranet ou internet, é o estágio que permite utilizar um recurso promissor para o ensino em larga escala para combinar e dar a replicabilidade da mídia televisiva com a contextualização e interação da aula presencial. 

Poderoso recurso para dar acesso à informação, como outras mídias, a web as supera e distingue-se de tudo o que já foi usado tanto no ensino presencial como nas outras mídias – livros, vídeos, CD-Rom, vídeo-aulas ou vídeo-conferências, porque permite acessar simultaneamente dados muito diferentes, estabelecer relações com tudo o que está disponível na rede mundial, criando assim o conhecimento em rede, cuja construção por meios convencionais é muito mais demorada e difícil.

São disponibilizados em cada unidade de ensino, dois computadores com serviços de internet que permitem aos alunos:

a) realizar pesquisas na rede mundial de computadores de modo organizado e produtivo;

b) ampliar, aprofundar, contextualizar conteúdos examinados pelas outras mídias;

c) desenvolver autonomia e capacidade de auto-gestão da aprendizagem;

d) compartilhar dúvidas, trabalhos produzidos e outros resultados decorrentes de suas atividades no curso. 

No site da UNIARARAS, os alunos têm a sua disposição um rico conteúdo de apoio ao desenvolvimento do curso que inclui resumo da tele aula, aprofundamento de estudos, proposta de atividades e sugestão de pesquisas.

Sistema de Avaliação Utilizado (fls. 357)

A Instituição concebe que a avaliação constitui-se num processo contínuo de investigação crítica para desencadear uma intervenção intencional, geradora de estudos, reflexões, releituras e movimentos cotidianos em direção a transformações qualitativas no âmbito acadêmico e de relevância social.

Neste curso, a avaliação foi concebida como uma investigação crítica que é exploratória, interpretativa, deliberativa, reflexiva e instrumental, guiando-se por caminhos que proporcionam estudo e ação sob o crivo de responsabilidades éticas. Assim, o sistema de avaliação busca avançar na dimensão qualitativa, a partir da valorização das funções diagnóstica, formativa, recuperadora e emancipatória.

Com base nesses princípios norteadores, a Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem ocorre ao longo de todo o curso e são registradas em cada período letivo por instrumentos que envolvem auto-avaliação, avaliações de desempenho e a realização de provas individuais, formuladas pelos professores.

 

Instrumentos De Avaliação Do Processo Ensino-Aprendizagem (fls. 358)

	Instrumento
	Função
	Peso

	Auto-avaliação

Memorial/Portifólio
	Formativa/Somativa
	20%

	Avaliação em Processo

Seminário
	Formativa/Diagnóstica
	40%

	Prova
	Formativa/Somativa
	40%


 

· Função formativa: acompanhamento da aprendizagem. 
· Função somativa: balanço final de um período, procurando determinar se os objetivos foram atingidos e em que medida isso aconteceu. 
· Função diagnóstica: levantamento dos conhecimentos e habilidades necessários para o processo de aprendizagem. 
a) Auto-avaliação
A auto-avaliação consiste na análise, pelo aluno, do próprio desenvolvimento/desempenho por meio de roteiro específico que direciona o seu olhar para os conhecimentos, as atitudes, os comportamentos e o compromisso com o trabalho escolar, que é realizado pela composição contínua de seu portfólio. Considerando que a auto-avaliação possui como principais funções a avaliação diagnóstica e formativa, esse instrumento possui um peso de 20% na constituição do aproveitamento escolar em cada período letivo.

Escrita de um Memorial/Portfólio: trata-se do registro da trajetória da própria aprendizagem, permitindo identificar o desenvolvimento de competências ligadas ao processo de construção da identidade profissional. Deverá transformar-se num instrumento para desenvolver a capacidade de reflexão, permitindo ao futuro professor que se defronte com sua produção e reflita sobre o que realizou e como conseguiu enfrentar os desafios propostos, reconstruindo saberes, estabelecendo interlocuções, esclarecendo perspectivas, construindo autonomia. Este instrumento se justifica por conta do educador ser um sujeito histórico que exerce uma atividade complexa e de relevância social, que exige um acompanhamento do processo de formação condizente com os pressupostos filosóficos e pedagógicos. Por isso, deve apresentar uma descrição concreta e significativa das atividades realizadas no decorrer do processo pedagógico. É por meio do portfólio que o futuro professor poderá ser encorajado a reconsiderar as atividades docentes; repensar as estratégias e objetivos ligados ao ensino, tendo como suporte o arcabouço teórico oferecido pelo curso; reorganizar as prioridades e planejar para o futuro.

b) Avaliação em Processo
Conforme a proposta do curso, o foco da avaliação está em seu processo, de modo a fornecer indicadores para investir na qualidade do desenvolvimento profissional do aluno, futuro professor. Nesse sentido, a UNIARARAS, no decorrer da oferta do processo de capacitação de tutores, preocupa-se com a devida orientação pedagógica para que cada tutor possa acompanhar o processo de aprendizagem dos alunos, por meio de roteiro específico que direciona o seu olhar para os conhecimentos, as atitudes, os comportamentos e o compromisso com o trabalho do futuro professor.

Com base nas orientações recebidas, o tutor acompanha o processo de elaboração, desenvolvimento e avaliação de atividades que sejam significativas ao curso, por meio do instrumento que denominamos seminários. Os seminários, assim como o conjunto de atividades que realizadas no desenvolvimento do curso, fornecem indicadores pontuais ao processo de ensino e aprendizagem, uma vez que permeiam o currículo. Esse instrumento possui um peso de 40% na constituição do aproveitamento escolar em cada período letivo.

O Seminário é um procedimento metodológico, que supõe o uso de técnicas (uma dinâmica de grupo) para o estudo e pesquisa em grupo sobre um assunto predeterminado.

O seminário pode assumir diversas formas, mas o objetivo é um só: leitura, análise e interpretação de textos dados sobre apresentação de fenômenos e/ou dados quantitativos vistos sob o ângulo das expressões científico-positivas, experimentais e humanas.

Os procedimentos para a realização (elaboração e apresentação) de um seminário:encontram-se descritos de fls. 359/360.

c) Prova
A realização de uma avaliação escrita, realizada, a partir de 2007, nos pólos de apoio presencial, compõe o conjunto de instrumentos avaliativos do processo de ensino-aprendizagem.

Trata-se de avaliação cumulativa com o objetivo de obter dados globais em relação ao aproveitamento escolar dos alunos. Face seu objetivo, a avaliação é elaborada pelos docentes. Consideramos que esse instrumento de avaliação, elaborado pelos docentes na sede da Instituição, contribui para promover a consolidação e integração do projeto pedagógico em cada unidade de ensino, fornecendo um balanço geral periódico. Esse instrumento possui um peso de 40% na constituição do aproveitamento escolar em cada período letivo.

A elaboração deste instrumento é direcionada para conter questões com conteúdos pertinentes às diversas disciplinas trabalhadas nos módulos, levando-se em consideração os conteúdos, as competências e as habilidades esperadas. Os docentes alimentam um banco de dados com questões que exigem capacidade de compreensão, aplicação, análise e síntese do conhecimento trabalhado.

A organização para a aplicação desta avaliação ocorre de acordo com o calendário de cada unidade de ensino. Nesse sentido, trinta dias antes do término de cada semestre são organizados encontros nos pólos de apoio presencial para a aplicação de provas referentes ao conteúdo desenvolvido no período.

Após a aplicação do instrumento, o tutor, munido do gabarito comentado da avaliação, realiza a correção participativa da prova juntamente com o grupo de alunos, em sala de aula, ocasião em que os alunos tomam ciência do resultado e que ocorre a divulgação da nota.

Critérios para Aprovação (fls. 361)

1- Freqüência

A freqüência exigida pelo Curso é de 75%. O controle da presença e da participação dos alunos é feito de duas formas: individualmente pelo próprio aluno com entrada diária na internet pelo Programa Schoolnet onde são registrados a presença e o conteúdo trabalhado e ainda o diário de classe pelo tutor. Esse processo é acompanhado sistematicamente pelo Supervisor do Curso.

2- Aproveitamento Escolar

A média semestral aritmética das notas de avaliação deve ser extraída das avaliações ocorridas durante o período letivo em questão. A média semestral simples aritmética das notas de avaliação situa o aluno entre uma das seguintes condições:

a) Média semestral aritmética simples maior ou igual a cinco: aprovação por média:

b) Média semestral aritmética simples igual ou superior a três e inferior a cinco, em até três disciplinas do período letivo: será submetido à regime especial de avaliação (RE):

c) Média semestral aritmética simples abaixo de três: reprovado na disciplina.

3 – Regime Especial (RE)

Essa avaliação destina-se ao aluno que se encontrar na situação do item b. Os alunos com mais de 75% de freqüência e reprovação em até 3 (três) disciplinas com média maior que 3,0 e menor que 5,0, poderão matricular-se no semestre subseqüente no Regime Especial de Recuperação (R.E.). Nesse Regime, o aluno realizará 2 avaliações pré-agendadas no calendário oficial que serão realizadas no pólo de apoio presencial. O aluno com nota final maior ou igual a 5,0 terá sua promoção. No caso de reprovação no RE ou reprovações em mais de 3 disciplinas,

o aluno deverá cursar regularmente a disciplina no quadro curricular, quando a Instituição oferecer.

Relação dos Pólos da Instituição no Estado De São Paulo, abrangendo a Estruturação de cada um deles (fls. 362)

Um pólo de apoio presencial agrega um determinado número de unidades de ensino e compreende o local para o desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas ao curso ofertado a distância. Conforme determina o Decreto nº 5622/2005, nos pólos ocorrem os momentos presenciais obrigatórios.

Cada pólo é implantado mediante a celebração de convênio firmado entre o Centro Universitário Hermínio Ometto e um colégio previamente escolhido, considerando as condições de infraestrutura existentes e que atenda todas as condições exigidas, avaliadas e aprovadas pelo Centro Universitário.

No pólo um funcionário da Instituição realiza os trabalhos administrativos, tais como: divulgação e esclarecimentos ao público interessado em relação à proposta do curso; organização da infraestrutura para receber os alunos para os encontros presenciais; apoio aos supervisores, tutores e alunos na ocasião dos encontros presenciais.

A atividade operacional a qual o colégio passa a constituir é a área geográfica especificamente delimitada pelas partes e sobre a qual o mesmo detém exclusividade sobre os atos de intermediação e comercialização dos cursos à distância durante a vigência do convênio.

Pólos de Apoio Presencial 
Com a publicação da Portaria Normativa nº 2/2007, do Ministério da Educação, em 10 de janeiro de 2007 e, em conformidade com seu art. 5º, § 3º, o Centro Universitário Hermínio Ometto, por meio de ofício encaminhado à Diretoria de Estatística e Avaliação da Educação Superior, reestruturou o funcionamento dos pólos de apoio presencial, os quais estão atualmente organizados da seguinte forma, no Estado de São Paulo:

1. Pólo de Apoio Presencial – UNIARARAS 
2. Pólo de Apoio Presencial de Araraquara 
3. Pólo de Apoio Presencial de Caçapava 
4. Pólo de Apoio Presencial de Catanduva – B. São Francisco 
5. Pólo de Apoio Presencial de São Paulo – Cidade Patriarca 
6. Pólo de Apoio Presencial de São Paulo – Freguesia do Ó 
7. Pólo de Apoio Presencial de São Paulo – Pq. Árvores 
8. Pólo de Apoio Presencial de Votorantim – Jardim Icatu. 
 

Regiões do Estado De São Paulo e os Pólos – Caracterização (fls. 363)

	Divisão
	Região
	POLO

	
	
	Cidade
	Escola
	Endereço

	 

 

 

 

Interior
	Araras

(Centro/Leste)
	Araras
	UNIARARAS
	Av. Dr. Maximiliano Baruto, 500 Jardim Universitário

CEP:13607-339

	
	Araraquara

(Nordeste)
	Araraquara
	Colégio Educacional Duque de Caxias
	Av. Duque de Caxiais, 834 Centro – CEP: 14801-120

	
	Taubaté (Leste)
	Caçapava
	Casa da Criança
	Rua Tenente Mesquita, 211

Vila Pantaleão

CEP: 12280-048

	
	S.J.Rio Preto (Norte)

Marília (Oeste)
	Catanduva
	Sociedade Acácia de Catanduva – COC
	Rua Petrópolis, 80 

Bairro São Francisco

CEP: 15806-010

	
	Sorocaba (Sul)
	Votorantim
	Colégio Bela Alvorada
	Rua José Gugoni, 65 – Jd. Icatu

CEP: 18110-215

	 

 

 

Capital/GSP
	Capital – Leste

GSP – N/E
	São Paulo
	Colégio Luiz Martinez
	Rua Porto da Folha, 167

Cidade Patriarca

CEP: 03552-020

	
	Capital – N/O

GSP - O/SO

Litoral
	São Paulo
	Colégio Gustavo Amaral
	Rua Moinho Velho, 313

Freguesia do Ó

CEP: 02929-000

	
	Capital – Sul

GSP – ABC
	São Paulo
	Colégio Seqüencial
	Av. Sen. Teotônio Vilela, 3161

Parque das ´[Arvores

CEP: 04801-010


 

Estrutura Organizacional da Supervisão Regional e do Pólo

	Divisão
	Pólos
	Supervisor
	Aux. Supervisão
	Aux. Administrativo

	 

 

Interior
	Araras
	1
	2
	-

	
	Araraquara
	1
	2
	1

	
	Caçapava
	1
	1
	1

	
	Catanduva
	1
	1
	1

	
	Vototantim
	1
	2
	1

	Capital/GSP
	São Paulo – Cidade Patriarca
	2
	1
	1

	
	São Paulo – Freguesia do Ó
	1
	2
	1

	
	São Paulo – Parque das Árvores
	2
	2
	1


 

Número de Alunos Matriculados em Cada Pólo e a Relação Aluno/Tutor (fls. 364)

	Pólo de Apoio Presencial 
	Nº Alunos
	Nº Turmas*
	Relação Aluno/Tutor

	UNIARARAS
	1.502
	52
	28,9

	Araraquara
	732
	27
	27,1

	Caçapava
	1.186
	45
	26,4

	Catanduva - B. S. Francisco
	292
	12
	24,3

	São Paulo – Cidade Patriarca
	546
	19
	28,7

	São Paulo – Freguesia do Ó
	959
	34
	28,2

	São Paulo – Pq. Árvores
	475
	17
	28,0

	Votorantim – Jardim Icatu 
	1.474
	49
	30,0

	TOTAL
	7.166
	255
	28,1


 

         * Cada Tutor é responsável por uma Turma

         OBS: Relação máxima permitida na UNIARARAS = 50 alunos/tutor em cada unidade de ensino

 

Indicação do Corpo Docente com Formação ou Experiência na área de EaD, além da Titulação Exigida na Del. CEE nº 55/2006
Das informações de fls. 365 a 368, extraímos o que segue:

	Professor
	Titulação
	Experiência em EaD

	 

 

 

 

 

 

 

Ameridis Ap. Monteiro
	 

 

 

 

 

 

 

Mestre em Fundamentos da Educação – UFSCar
	2001 – participou do Curso de Formação Pedagógica para atuar como Tutora do PROFAE (Curso de Formação Pedagógica em Educação Profissional da área de Saúde: Enfermagem) – sede UNIARARAS;

2002 a 2003: atuou como Tutora do PROFAE – sede UNIARARAS;

2001 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedagógica em nível Sup. (CNS) – nos termos da Del. CEE nº 12 e 13/2001 – Reconhecido pela Portaria. CEE nº 251/2003;

2006 até a presente data: Docente dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação em Gestão Escolar – modalidade EaD - para acompanhamento das atividades, realização de plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações.

Produções Técnicas:

2005: Elaborou material didático impresso para os Cursos de Grad. e de Pós Graduação em Gestão Escolar – modalidade EaD - Centro Universitário Hermínio Ometto.

2006: elaborou roteiros e realizou a gravação de vídeo-aulas em formato VHS e CD-Rom para os Cursos de Grad. e de Pós-Graduação em Gestão Escolar – UNIARARAS

Doutorado:

2007: início do doutorado em Educação: Currículo, na PUC-SP. Linha de Pesquisa:Tecnologias da Educação (E a D é um dos focos mais discutidos nas aulas).

	 

 

Carlos Roberto de Moraes
	 

 

Doutor em Matemática – UNESP/Rio Claro
	2001 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações - UNIARARAS

Produções Técnicas:

2002 e 2003: elaborou roteiros e realizou a gravação das vídeo-aulas na área de Matemática, em formato VHS e CD-Rom, para o Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Sup. (CNS) UNIARARAS.

	 

 

 

 

 

 

Cláudia Fiório Guilherme
	 

 

 

 

 

 

Doutor em Educação Escolar UNESP
	2003 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades da área de Gestão da Sala de Aula e Educação Infantil.

2006 até a presente data: Docente dos Cursos de Grad. e de Pós-Grad. em Gestão Escolar – modalidade EaD - para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades da área de Gestão da Sala de Aula.

Produções Técnicas:

2004: Video-aulas da área de Educ. e Avaliação em formato VHS para o Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS) - UNIARARAS

2006: Video-aulas da área de Orient. Educacional e para o Trabalho e de Metodologia Científica em formato VHS para os Cursos de Grad. e de Pós-Grad. em GE.

2005-2006: Elaboração de Material Didático impresso para os Cursos de Graduação e de Pós-Graduação em Gestão Escolar – modalidade EaD.

2006 – 2007: Coordenou o desenvolvimento do processo de auto-avaliação do Programa Esp. de Formação Pedag. em nível Sup. (CNS) e do Curso Normal Superior – modalidade EaD.

	 

 

Eliane Buzon

 
	 

Especialista em Psicopedagogia Claretiano
	2006: Realizou o Curso de Especialização em Psicopedagogia, no Centro Universitário Claretiano, Batatais – modalidade EaD.

2006 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: acompanhamento das atividades pedagógicas, realização de Plantão de dúvidas, entre outras atividades da área de Educação, Ensino e Gestão Escolar. 

	 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gabriel Cianciardi
	 

 

 

 

 

 

 

 

 

Especialista em Informática na Educação UFRGS

 

 

 

 

 

 

 

 

 
	2007: Curso de Especiliz. Microsoft Office Especialista – Word, Excel, PowerPoint ;

2005: Curso de Especialização em Informática na Ed.- Univ. Federal do RG. Monografia: O Ensino da informática básica utilizando-se os recursos do ensino a distância 

Cursos Ministrados:

2007: Curso de Capacitação de Tutores para o ensino a distância utilizando o ambiente virtual de aprendizagem Moodle – Centro Universitário Hermínio Ometto

2007: Curso de EaD utilizando o Amb. Virtual de Aprendizagem Moodle – UNIARARAS

2006: Capacitação de Professores para Ensino à Distância utilizando o ambiente virtual de aprendizagem Teleduc – Centro universitário Hermínio Ometto

2006: Capacitação de Alunos para Ensino à Distância utilizando o ambiente virtual de aprendizagem Teleduc – Centro universitário Hermínio Ometto
2005: Curso de Extensão Universitária em Capacitação de Professores para Ensino a Distância – Módulos I, II e III – Centro universitário Hermínio Ometto

2004: Curso de Ext. Universitária na UNIARARAS – Como Criar Seu Curso a Distância

Produções Técnicas:

2002: Video-aulas de informática em formato VHS para o Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Sup. (CNS).

Experiência na docência - EaD:

2001 até a presente data: Docente do Prog. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades.

	 

 

 

Ivan José Lautenschleguer
	 

 

 

Doutor em Física UNESP
	Cursos Ministrados:

2006 e 2007: Elaboração e desenvolvimento do Curso de Extensão – Testes Estatísticos utilizados na Área da Saúde - na modalidade a Distância, c/h de 40 h. em 3 módulos. 

Experiência na docência - EaD:

2003 até a presente data: Docente do Prog. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades da área de Ciências da Natureza (Tecnologia e Cotidiano).

	 
	 
	 

	 

 

 

Júlia Salvador Martins
	 

 

 

Mestre em Ecologia de Agro-

ecossistema

USP
	Projetos - EaD:

2000- 2001: Participação no projeto: Meio Amb. e Ciências Atmosféricas: a utilização de multimídia e da internet no E. Médio do sist. público. Projeto Temático financiado pela FAPESP. 2000- 2001. PCTEC - Centro de previsão e estudos climáticos. INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. UNESP 

Experiência na docência - EaD:

2006 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias e processos de inclusão escolar.

	 

 

Juliana S. Loylola e Santana
	 

 

Doutor em Letras 

UNESP

 

 
	Experiência na docência - EaD:

2005 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades da área de Metodologia da Língua Portuguesa. 

Participação em Projetos – EaD:

2007: assessoria ao projeto pedag. do curso de Lic. e Bach. em Letras – modalidade EaD .

	 

 

 

Raquel Cristina Cortez
	 

 

 

Mestre em Educação – USP

 

 

 
	Maio/2005 a julho de 2006:

Tutora do Curso de Pedagogia - modalidade EaD - do Centro Universitário Claretiano.

Experiência na docência - EaD:

2005 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras - área de Ed. e Gestão.

Maiores detalhes no Lattes: Raquel Cristina Cortez.

	 

 

 

Sandra Aparecida Bento Pitelli
	 

 

 

Especialista em Gestão Escolar UNIARARAS

 

 

 
	2001- 2003: aluna do Progr. Esp. de Formação Pedag. em Nível Sup. (CNS), formato Fora de Sede.

2004: realização do Curso: Qualidade em Educação Básica – modalidade EaD, com bolsa de estudos, patrocinado pela Unesco, através da Organização das Américas Unidas, com certificação expedida pela sede em Washington (EUA, com carga horária de 420 horas).

Experiência na docência - EaD:

2006 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, entre outras atividades pedagógicas, na área de Gestão Escolar e Alfabetização.

	 

 

Silma Ramos Coimbra Mendes

 

 
	 

 

Mestre em Lingüística 

UNICAMP
	Experiência na docência - EaD:

2001 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das ativ., realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elabor. de avaliações, entre outras, na área de Língua Portuguesa.

Participação em Projetos – EaD:

2007: assessoria na área de Lingüística aos conteúdos produzidos para o curso de Licenciatura e Bacharelado em Letras – modalidade EaD.

	 

 

 

Tânia Regina  Laurindo
	 

 

 

Mestre  em Educação

UNICAMP
	Experiência na docência - EaD:

2001 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: p/ acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras, na área de alfabetização.

Produções Técnicas:

2002 e 2003: Video-aulas de Psicologia da Educação, Fundamentos da Educação e Alfabetização em formato VHS para o Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS) – UNIARARAS

	 

Washington Luiz Spolidori
	 

Mestre em Educação Física

UNIMEP
	Experiência na docência - EaD:

2003 até a presente data: Docente do Progr. Esp. de Formação Pedag. em nível Superior (CNS). Atuação: para acompanhamento das atividades, realização de Plantão de dúvidas, correção de TCCs; correção de provas, elaboração de avaliações, entre outras atividades, na área de Metodologia de Educação Física.


 Resumo do Quadro Docente de acordo com a Deliberação CEEnº 55/2006 (fls. 368)

 

	Titulação
	Nº Docentes
	%
	Legislação

	Doutor
	4
	30,7
	50% M/D*, 

sendo 25% D

	Mestre
	6
	46,2
	

	Especialista
	3
	23,1
	 

	Graduado
	-
	 
	Max. 10%

	Total
	13
	100
	 


               M/D = Mestre e Doutores

 

Infra-estrutura

A infra-estrutura do Centro Universitário Hermínio Ometto está descrita de fls. 146 a 162.

TRANSFORMAÇÃO DO CURSO NORMAL SUPERIOR A DISTÂNCIA EM CURSO DE PEDAGOGIA, LICENCIATURA A DISTÃNCIA

A Instituição apresentou de fls. 163 a 302 o projeto pedagógico de transformação do curso Normal Superior a Distância em Pedagogia, nos termos da Deliberação CEE nº 60/2006, que estabelece normas para a adequação dos cursos Normais Superiores e de Pedagogia existentes às novas diretrizes curriculares nacionais, expressas na Resolução CNE/CP nº 1/06.

No novo Oficio, datado em 06/11/07, após uma série de considerações, a Instituição reitera a necessidade de apreciação do projeto de transformação do curso, pelo CEE, entendendo que “as turmas que se encerrarão terão como egressos os profissionais para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar” e “para que não haja prejuízo aos alunos egressos” (fls. 369 a 371).
Como o Centro Universitário Hermínio Ometto não pode se valer da sua autonomia universitária para transformar o Curso Normal Superior a Distância em Curso de Pedagogia, Licenciatura, a Distância, tendo em vista o disposto no artigo 11 da Del. CEE nº 08/98, que trata do credenciamento e recredenciamento de centros universitários para o sistema de ensino do Estado de São Paulo, e reza: “Os centros universitários poderão exercer, na sua sede a autonomia para criar, organizar e extinguir cursos e programas de educação superior observados os requisitos legais e mediante comunicação prévia ao Conselho Estadual de Educação” (gg.nn.), encaminha o projeto pedagógico de transformação do curso Normal Superior a Distância para Pedagogia a Distância, para a devida apreciação e autorização. 

O projeto apresentado consiste:

· O Contexto: Apresentação e Justificativa – fls. 166

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Pedagogia, Licenciatura

1. Concepção fls. – 173

2. Objetivos do curso – 177

3. Perfil do Egresso – fls. 178

4. Clientela e Critérios de Seleção – fls. 180

5. Organização Curricular – fls. 181

6. Adequação dos Alunos Matriculados no Curso Normal Superior para o Curso de Pedagogia, na Modalidade a Distância – fls. 199

7. Descrição do Ementário e Bibliografia do Curso – fls. 219

8. Avaliação do Ensino Aprendizagem – fls. 246

9. Recursos Humanos – fls. 254

10. Instalação,  rganização e Acompanhamento das Turmas do Curso de Pedagogia – fls. 268

11. A Tecnologia e a Infra-estrutura do Centro Universitário Hermínio Ometto – fls. 277.

Finalmente noto, a existência de dois problemas no curso.

O primeiro diz respeito ao processo de avaliação o qual inclui três procedimentos, a saber:

1. auto-avaliação feita pelos alunos, com peso 20% na nota final;

2. Avaliação através de seminários organizados e avaliados por um tutor, com peso de 40%.

3. Prova final presencial, com peso de 40%.

A questão que levanto diz respeito à auto-avaliação. A auto-avaliação é um procedimento pedagógico valioso para o aluno e para a orientação dos monitores e tutores sobre dificuldades a serem sanadas. Mas, a objetividade desta auto-avaliação só pode ser assegurada quando ela não entra no composto das notas para aprovação. Sem isso, é muito difícil controlar as tendências dos alunos de fazerem uma auto-avaliação positiva, para não colocar em risco sua aprovação. Seu valor, portanto, é valioso mas estritamente pedagógico, na medida em que leve os alunos a uma visão critica de  seu aproveitamento. Recomendo, inclusive, que esta avaliação seja anônima, para garantir a isenção do aluno.

A modificação proposta é no sentido de atribuir o peso de 40% para os seminários e aumentar para 60% o peso da prova escrita presencial.

O segundo problema diz respeito à ausência, na estrutura curricular, de uma disciplina de Psicologia do Desenvolvimento Infantil (mental, motor e social). De fato, o ensino de crianças constitui uma especialidade que se prende às limitações e potencialidades desta faixa etária, que o futuro professor precisa conhecer para adequar o processo de ensino ao gradual desenvolvimento das competências das crianças como bem mostra Jean Piaget. A inclusão desta disciplina é fundamental. 

Entretanto, dada a alta qualidade do projeto, considerando a necessidade de que a instituição conte com algum tempo para reformular a grade curricular no sentido proposto e levando em consideração a importância de não prejudicar os alunos que estão concluindo o curso.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Reconhecimento do Curso Normal Superior a Distância, do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, pelo prazo de um ano.

2.2 Aprova-se o Projeto de Transformação desse Curso em Pedagogia, a vigorar a partir de 2008. 

2.3 Sugere-se que a Instituição repense o seu Projeto Pedagógico nos termos deste Parecer.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de dezembro de 2007.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho 





              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de dezembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                           Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de dezembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 

Publicado no DOE em 20/12/07                     Seção I                        Páginas 34/35

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












